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Nossa Assembleia

Dia 27 de abril de 2014, realizamos 
a terceira Assembleia da Área 33, que 
tinha como foco principal o repasse da 
primeira Conferência de Serviços Gerais 
em que a Área esteve representada.

Tendo completado em março último 
o primeiro ano de existência, a nossa 
Área contabiliza uma experiência razoá-
vel. Muitos foram os trabalhos realizados, 
literalmente, pela Área 33-MG, ou seja: 
com todos os nove Distritos contribuindo 
de forma decisiva para as realizações e 
em Juiz de Fora com a participação con-
junta do ESL/Sede, e a coordenação do 
Comitê de Serviço da Área que, por sua 
vez, se orienta constantemente com a Co-
missão de Orientação dos Trabalhos da 
Área – COTA, muitas tarefas e planeja-
mentos foram realizados.

Assim, a Área fechou o seu primeiro 
ciclo do processo de representatividade 
de seus grupos. Em assembleias elegeu, 
apadrinhou, municiando de informações 
e recebeu o retorno do servidor que du-
rante a Semana Santa discutiu com os 
demais delegados da nossa Estrutura os 
assuntos pré-agendados para a Confe-
rência de Serviços Gerais.

Por isso mesmo, havia uma enorme ex-
pectativa e muita ansiedade para ouvir a 
palavra do nosso Delegado. Por um bom 
tempo ele passou detalhes da Conferên-

cia. Informou que das 19 propostas de 
recomendações encaminhadas, e que fo-
ram aprovadas na nossa 1ª Interdistrital, 
nem uma delas foi aceita pela Consciên-
cia Coletiva de A.A. no Brasil. Este fato 
leva a coordenação da Área a algumas 
considerações. Vimos que necessitamos 
praticar, como Área, o Décimo Passo e 
respondermos algumas perguntas:

Por que estamos dizendo coisas tão 
diferentes da “voz da consciência coleti-
va”?

O que podemos fazer para explicar 
melhor o que pensamos?

Com a experiência do nosso delega-
do, podemos apadrinhar melhor o nosso 
futuro representante?

Precisamos pensar nestas e em outras 
perguntas, e na nossa próxima Interdistri-
tal, que acontecerá no dia 22 de junho, 
rogar ao Poder Superior a iluminação 
necessária para que possamos contribuir 
com os nossos servidores nacionais.

O resultado da Conferência, propria-
mente, não nos causa nenhum descon-
forto. Na verdade, ficamos gratos pelo 
retorno recebido, pois ele só vem con-
firmar o que já sabíamos, ou seja, que 
temos de melhorar; que somos e sempre 
seremos uma Área em construção.

Entretanto, algumas ações que sugeri-
mos e que no momento não são neces-

sárias para o A.A. em nível nacional, são, 
para nós, de suma importância.

Por isso, a Assembleia tomou algumas 
decisões, que foram aprovadas por una-
nimidade:
•	 Adotamos e incentivamos a padronização 

da logomarca de A.A. na Área 33-MG, 
pelos motivos apresentados na matéria da 
página 3.

•	 Enviaremos aos Prefeitos dos municípios 
onde existem Grupos da Área correspon-
dência informando sobre o nosso Princípio 
de Autossuficiência, a fim de evitar que 
pessoas mal-intencionadas ou mal-infor-
madas tentem arrecadar verbas do poder 
público ou da comunidade por meio de 
rifas ou outra forma qualquer.

•	 Criaremos uma pequena apostila com as 
matérias que foram retiradas do Manual 
de Serviço e que julgamos de importância 
para apadrinhamento de futuros servido-
res.
Continuaremos, assim exercendo nos-

sa autonomia, dentro das nossas respon-
sabilidades, respeitando, sempre, a “voz 
da Consciência Coletiva” para os servi-
ços nacionais.

Queremos, também, registrar aqui os 
nossos agradecimentos ao companheiro 
que nos representou, mesmo sabendo 
que exerceria o encargo por apenas um 
ano.
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mês de janeiro terá reflexões sobre o 
Primeiro Passo e a Primeira Tradição, 
e assim por diante, e o conteúdo total 
do ano nos permite ver claramente os 
Três Legados: Recuperação, Unidade e 
Serviço.

Diante dessas concepções, e sa-
bendo o quanto é bom ter a presença 
de um companheiro que nos entende, 
e nós o entendemos, todos os dias de 
nossas vidas, o livro Reflexões Diárias 
se transforma nesse fiel amigo. E cujas 
páginas jamais nos deixarão sentir sen-
sação de estar só. Vale a pena tê-lo na 
cabeceira da cama, no carro, no servi-
ço, na bolsa, nos grupos, mas sempre 
à mão, como um poderoso instrumento 
para sabermos que alguém caminha 
conosco.

“O deserto da solidão é muito vasto para 

ser atravessado a sós”.  (Lya Luft - escritora)

"Este é um livro de reflexões escrito 
por membros de A.A. para mem-

bros de A.A.”. Esta é a citação de Alcoóli-
cos Anônimos para nos apresentar o livro 
Reflexões Diárias. Em nossa linguagem 
coloquial, principalmente a mineira, dirí-
amos que é uma apresentação “rápida e 
rasteira”. E, na verdade, o é.

No entanto, a apresentação guarda 
uma verdade absoluta, palpável e que 
já constatamos em salas de reuniões, 
espalhadas no mundo todo, quando al-
guém nos diz: -“Estou falando para meus 
iguais”.

Falar para “os iguais” compreende di-
zer que aquilo que estamos falando já in-
tegrou, no todo, ou em partes, a história 
pessoal daqueles que nos ouvem. E como 
isso nos ajuda.

Dessa forma, fica fácil conceber que 
o livro Reflexões Diárias é uma maneira 
fabulosa de termos um companheiro, ou 
companheira (uma vez que, claro!, os 
textos são anônimos e do mundo todo), 
junto conosco todos os dias. A cada refle-
xão que fazemos, alguém está dividindo 
com o leitor a sua maneira de permane-
cer sóbrio, as dificuldades que encontrou, 
e as descobertas valorosas de uma vida 

Amigos & Histórias 
Dr. Ronald Alvim Barbosa

Médico
Leopoldina - MG

na sobriedade. Essa verdade é tão latente 
que, não por uma só vez, ou por uma só 
voz, já ouvimos, ou mesmo já dissemos: 
-“Essa reflexão de hoje foi escrita para 
mim”.

Historicamente, podemos informar 
que a ideia da montagem e edição desse 
livro nasceu na Conferência de Serviços 
Gerais dos Estados Unidos/Canadá, no 
ano de 1987. Na formatação do livro, 
cada data com sua reflexão é iniciada 
por uma breve citação da literatura de 
A.A., cuja fonte foi extraída dos livros:  Al-
coólicos Anônimos, Os Doze Passos, As 
Doze Tradições, A.A. Atinge a Maiorida-
de, Na Opinião do Bill, O Melhor de Bill, 
e se complementa com Dr. Bob e os Bons 
Veteranos, além de outros lançamentos 
oficiais de A.A..

Outra informação que vale a pena 
ser apreciada é que, como o ano con-
tém doze meses, os Doze Passos e as 
Doze Tradições permeiam esses me-
ses durante as reflexões. Portanto, o 

Durante o meu curso médico no Rio 
de Janeiro, trabalhei na Casa de Repouso 
Alto da Boa Vista, sendo o meu primeiro 
contato com pessoas que sofriam da do-
ença do alcoolismo.

Pude avaliar, bem de perto, como esta 
doença é traiçoeira! Principalmente por 
seu portador não se considerar doente. 
Logo, se não existia o paciente, a doença 
ficava desconsiderada.

Naquela época, o tratamento do al-
coólico visava unicamente o seu aspecto 
físico e mental. Hidratação parenteral, 
choque insulínico, eletro-choque, sedati-
vos, superalimentação e o resultado visu-
al era evidenciado em 20 ou 30 dias.

Em pouco tempo, porém, aquele mes-
mo alcoólico, fisicamente recuperado, 
voltava com o mesmo quadro anterior ou 
em condições ainda mais adversas.

Já formado, clinicando em Leopoldi-
na, constatei que aquele tipo de trata-
mento, do qual participei quando acadê-
mico, seguia uma orientação totalmente 
equivocada. Compreendi que o proble-

ma do álcool não era causado por trans-
torno psicológico ou psiquiátrico, mas 
sim o contrário. O álcool é que desen-
volvia os transtornos, sendo causa e não 
consequência.

Tive consciência de que a melhor forma 
de combater qualquer doença é a sua pre-
venção, quando possível. No caso do alco-
olismo, felizmente, existia esta possibilidade.

 Aproximei-me da irmandade dos Al-
coólicos Anônimos, desde a sua funda-
ção em nossa cidade.

Por não ser alcoólico, não podendo 
dar o testemunho que convença ao de-
pendente do álcool a seguir o caminho 
da sobriedade, tento resgatar, em par-
te, a minha participação equivocada no 
tratamento da doença que causa tantos 
transtornos, procurando esclarecer o que 
é o alcoolismo e mostrar o trabalho re-
alizado pela Irmandade dos Alcoólicos 
Anônimos.

O livro Reflexões Diárias – Companheiro do Silêncio

Falar para “os iguais” compre-
ende dizer que aquilo que estamos 
falando já integrou, no todo, ou em 
partes, a história pessoal daqueles 
que nos ouvem. E como isso nos 
ajuda!
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Limpemos as cadeiras. Novatos à vista!  
“Muita diferença faz, entre lutar com as mãos, e abandoná-las para trás.”(João Cabral de Mello Neto, in Morte e Vida Severina)

Tem se tornado muito comum ouvirmos 
de alguns companheiros que a frequência em 
reuniões de A. A. não está mais como an-
tigamente. Mas a realidade é que estamos 
procurando ir na contramão desses aconteci-
mentos. Ao invés de nos preocuparmos com 
“cadeiras vazias”, é hora de nos prepararmos 
para “cadeiras cheias”. Os trabalhos executa-
dos neste um ano de funcionamento da Área 
33-MG de Alcoólicos Anônimos começam 
a evidenciar resultados. São muitos eventos, 
muita participação, muita disposição dos 
Distritos, que estão acolhendo novos grupos, 
convidando-os para a estrutura, num exercí-
cio preciosíssimo do Legado da Unidade e 
do Décimo Segundo Passo. E se a natureza 
conspira para que fatos bons aconteçam, até 
os meios de comunicação estão nos ajudan-
do, com reportagens e uma telenovela (“plim-
-plim”), versando sobre o tema alcoolismo. E 
os grupos mantêm, heroicamente, as portas 
abertas com aqueles fiéis membros, e alguns 
visitantes, que aparecem para “matar a sau-
dade” dos companheiros numa determinada 
reunião. Também, não têm sido muitas as 
notícias de portas que se fecham. Graças ao 
Poder Superior, os grupos têm lutado muito, e 
com brilhantismo, para evitar essas situações.

Porém, já que o assunto existe, cabe-nos 
agora fazer uma profunda reflexão da reali-
dade dos nossos grupos, dos nossos distritos. 

Em princípio, parece-nos uma boa medida 
que o MCD, em estreito acordo com os RSGs, 
procure “costurar” as festividades dos grupos, 
como entrega de fichas, reuniões temáticas, 
informação ao público e outros eventos, sem 
ferir a autonomia dos grupos, sugerindo que 
não exista coincidência de datas, sempre que 
possível, para que mais companheiros se fa-
çam presentes em todos eles.

Uma segunda observação é repensar 
como anda o acolhimento aos novatos, prin-
cipalmente no primeiro dia que participarem 
de uma reunião, pois esse é o “cartão de vi-
sita” que a Irmandade vai oferecer. É o fe-
nômeno da atração. Todos nós guardamos a 
data da nossa chegada em A.A., bêbados ou 
sóbrios, e nos lembramos dessa primeira vez 
como se ontem fosse.

Sobre essas reflexões, vale a pena ressal-
tar que o Passe Adiante já dedicou matérias 
sobre benefícios de eventos celebrados em 
conjunto e a importância de se participar de 
todos, bem como sobre apadrinhamento aos 
recém-chegados. Além disso, nossa Área 33-
MG de Alcoólicos Anônimos, “estreante” no 
relatório da XXXVIII Conferência de Serviços 
Gerais, dedicou uma rica e minuciosa maté-
ria, na seção dos “Trabalhos das Áreas” (pá-
ginas 187 a 189), sobre o tema “Apadrinha-
mento à Luz dos Três Legados”. Vale a pena 
ler. E reler.

Continuando no campo das reflexões, 
num terceiro viés, parece que o momen-
to pede também que haja mais constância 
nas “reuniões de serviço”, pois notadamente 
nascem delas muitas ideias facilitadoras na 
resolução de problemas. Nessas reuniões 
pode-se fazer um levantamento da comuni-
dade onde está situado o endereço físico do 
grupo. O que há ao redor? Possivelmente, 
vamos nos assustar ao contarmos a quantida-
de de comércios, indústrias, escolas, quartéis, 
igrejas de várias denominações religiosas e 
outras aglomerações de pessoas como Pos-
tos de Saúde e Sociedades Civis. É um bom 
começo. Levar a mensagem...

Finalizando, numa quarta proposição, 
podemos lembrar que os CTOs dos Distri-
tos (em Juiz de Fora no ESL/Sede) serão 
os nossos grandes aliados nesses traba-
lhos. Podemos até lançar uma campanha: 
“Limpem as cadeiras. Tá vindo gente!”, e, 
olhando sempre para alguma que esteja 
vazia, pedirmos ao Poder Superior que nos 
ajude na missão de sermos instrumento 
para alguém nela tomar assento. E ajudar 
nossa sobriedade. Isto posto, que nossa 
disposição, depois dessas reflexões, seja 
de mudança na história que o grupo está 
escrevendo dentro da irmandade de Alco-
ólicos Anônimos e na nossa vida.

Vale a pena pensar. E repensar.

Durante a Convenção de 
comemoração do vigésimo 
aniversário de A.A., realizada 
em Saint Louis, Missouri, EUA, 
em 3 de julho de 1955, Bill 
W. declarou para os 5.000 

membros presentes que “Acima de nós está has-
teada uma bandeira com a inscrição do novo 
símbolo de A.A., um círculo contendo um triân-
gulo. O círculo simboliza A.A. no mundo inteiro, 
e o triângulo simboliza os Três Legados de A.A.: 
Recuperação, Unidade e Serviço.” 

No Brasil, a Conferência de Serviços Ge-
rais de 1982, realizada em Fortaleza/CE, 
aprovou a logomarca de A.A., recomendan-
do que o “emblema seria azul e branco” e 
que “da mesma forma seriam confeccionadas 
as bandeiras”. Com base na recomendação 
da Conferência, a então Central de Serviços 
de A.A. da Zona da Mata de Minas, sediada 
em Juiz de Fora/MG, como forma de tentar 
uniformizar ou, pelo menos, homogeneizar 
procedimentos e uso de símbolos, contra-

Uma identidade visual
tou profissional para desenhar a logomarca 
(aquela apresentada por Bill W), confeccio-
nou uma matriz de silkscreen e começou a 
produzir bandeiras em tecido de 'linho sol-a-
-sol' (fundo branco, logomarca, com o círcu-
lo, o triângulo equilátero chapado e as pa-
lavras em azul real) que eram vendidas aos 
grupos. Mais tarde, com a autorização da 
JUNAAB, as bandeiras eram produzidas em 
Juiz de Fora e vendidas aos Grupos pelo ESG.

Por entender que:
•	 uma marca é a representação simbólica de 

uma instituição ou entidade; 
•	 é algo que permite a identificação imedia-

ta do serviço ou produto oferecido pela re-
ferida instituição; 

•	 é a identidade visual da instituição; 
•	 e que transmite àqueles que a buscam con-

ceitos e valores que permitam uma diferen-
ciação de outros serviços ou produtos; 

	 e considerando a necessidade de identifi-
car Alcoólicos Anônimos com o seu símbolo, 
a Área 33-MG encaminhou à XXXVIII Confe-

rência de Serviços Gerais a seguinte proposta 
de recomendação: “Que a JUNAAB adote e 
incentive a padronização da logomarca de 
A.A. no Brasil, visando à identificação de A.A. 
com o seu símbolo.”, porém, a proposta não 
foi aprovada. 

Assim sendo, em sua terceira Assembleia 
realizada no dia 27 de abril de 2014, usando 
da autonomia que deve ser sempre respei-
tada, e levando em consideração que cada 
Área utiliza a logomarca que mais lhe agra-
dar (ver diversos cartazes de divulgação de 
eventos), a Área 33-MG aprovou, por una-
nimidade, a utilização da logomarca descrita 
acima. Respeitou a História.

O Boletim Informativo Passe Adiante faz 
esse importante registro por entender que a 
herança que nos foi legada merece atenção e 
continuidade. Compreende, conforme a Área 
33-MG, que a História nos permite preservar 
o que é bom e necessário, e nos ajuda a não 
cometer equívocos do passado, fazendo um 
novo pensar, com o olhar no futuro.
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Boletim Informativo da
Área 33 – Minas Gerais

Escritório de Serviço Local de A.A. – ESL/Sede
Rua Henrique Burnier, 333 – salas 303 e 304
Bairro Mariano Procópio
36080-150  Juiz de Fora/MG
Telefax: (32) 3215-8503
Site: www.aa-area33mg.org.br
E-mail: sec@aa-area33mg.org.br
Tiragem: 1.000 exemplares

Comitês de Distritos 
participantes

1 – Cruzília
2 – Muriaé
3 – Juiz de Fora
4 – Barbacena
5 – São Lourenço
6 – São João del-Rei
7 – Ubá
8 – Ubá
9 – Leopoldina

1. De quem posso cobrar que pratique os Passos?

2. De quem posso exigir um melhor depoimento?

3. De quem devo fazer um inventário moral?

4. De quem posso falar dos defeitos?

5. Quem deve frequentar um maior número de reuniões?

6. Quem tem que fazer abordagem?

7. Quem deve conhecer a Literatura de A.A.?

8. Quem deve aceitar o jeito de agir e pensar do outro?

9. Quem deve se preparar para ser um servidor?

10. Quem deve respeitar a autonomia dos Grupos?

11. Quem deve evitar controvérsias públicas?

12. Quem deve respeitar o anonimato?

79 anos de Luz
“O raio de luz trincou a crosta do resto de mim, amalgamando cacos de vida, desconstruindo o caos”.

Revista Mineirando, Edição comemorativa dos 50 anos de A.A. em Minas Gerais, pág. 41, junho de 2011.

Se de todas as respostas não constam o “de mim” ou “eu”,

talvez estejamos necessitando ler melhor, ou de novo,

os princípios da Irmandade.

Para pensar...

O Capítulo III do nosso texto básico regis-
tra que “a ideia de algum dia poder contro-
lar e aproveitar a bebida constitui a grande 
obsessão de todo bebedor anormal. A per-
sistência desta ilusão é incrível. Muitos a per-
seguem até as portas da loucura e da morte”.

Com base nessa assertiva, parece uma 
boa analogia afirmar que todo doente do 
alcoolismo, em algum momento da sua de-
sastrosa caminhada, vai se enrascar em um 
labirinto escuro, um verdadeiro “beco sem 
saída’.

Quando se está em um labirinto escuro, o 
que mais se necessita é, sem dúvida, de luz. 

A história de A.A. registra que essa luz 
surgiu em uma enfermaria de um hospital de 
Nova Iorque, em dezembro de 1934, quando 
um alcoólatra americano, envolto pela des-
crença e o desespero, resolve pedir ajuda. 

Ele diz: “Se existe um Deus, que Ele Se 
manifeste! Estou pronto para fazer qualquer 
coisa, qualquer coisa!”. Ele relata que “de re-
pente, o quarto se encheu de uma forte luz. 
Mergulhei-me num êxtase, que não há pala-
vras para descrevê-lo... E daí, tive a sensação 
de que era um homem livre”.

Hoje, depois de muitas reflexões e tan-
tos questionamentos, arriscamos a dizer: a 
luz havia se feito no labirinto do alcoólatra! 

Quantos séculos na escuridão, quanta triste-
za, quanta loucura, quantas mortes, quantos 
sonhos destruídos... 

Ao sair do hospital, ele constata que a luz, 
embora ilumine o ambiente, não o faz sair do 
labirinto. Para que a luz permaneça acesa, 
há necessidade de gerar energia, e o gera-
dor dessa energia é o movimento/trabalho. 
A única forma de sair é se movimentando/
trabalhando.

Por seis meses, ele tenta passar a luz 
adiante, sem conseguir. Até que é conduzi-
do à cidade de Akron, onde outro alcoólatra 
estava “... pronto para fazer qualquer coisa, 
qualquer coisa!”. 

No dia 10 de junho de 1935, a luz, que 
era de apenas um, pôde ser compartilhada, 
e provou que poderia estar à disposição de 
todo aquele que estivesse pronto para rece-
bê-la. A luz se fez na vida do alcoólatra!

Assim, juntos, sempre juntos, os dois co-
meçaram a caminhar pelo labirinto e passar 
a luz para outros que iam encontrando pelo 
caminho. Em 1939, quando já perfazia um 
total de 100 pessoas, resolveram colocar no 
papel o mapa que possibilitava a saída do 
labirinto.

Para espanto de todos, a saída estava a 
apenas doze passos de distância.

Hoje, podemos dizer que a luz jamais se 
apagou e jamais se apagará. Os Doze Passos 
são dados por alcoólatras em todo o mundo, 
e esses alcoólatras formam Grupos que vêm, 
ao longo dos anos, superando todas as bar-
reiras sociais, políticas, religiosas e raciais.

Agora, quando nossa Irmandade completa 
79 anos de existência, queremos registrar o 
nosso eterno agradecimento aos pioneiros de 
todo o mundo. Não somente ao Bill e ao Bob, 
mas aos “Bills” e aos “Bobs” de cada país, de 
cada cidade e de cada Grupo que com seus 
movimentos/trabalhos mantiveram a luz acesa. 

Eu e você, que estamos usufruindo das 
benesses de Alcoólicos Anônimos na atuali-
dade, precisamos nos lembrar: a Luz, Ele, o 
Poder Superior, nos deu. O mapa, os pionei-
ros nos passaram, mas os Passos dependem 
de cada um de nós. Devemos nos lembrar de 
que atitudes tomadas há 79 anos garantiram 
o hoje da nossa Irmandade e que atitudes 
realizadas hoje poderão garantir (ou não) os 
próximos 79 anos.

Será que nós estamos prontos “... para fa-
zer qualquer coisa, qualquer coisa!”? Alguém 
já disse que “a luz que levas a alguém pode 
iluminar-te também”.

Que esta Luz esteja presente na vida de 
cada um de nós.


